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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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A IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM SAÚDE: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 1
doi
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RESUMO: O Laboratório de Parasitologia 
da Universidade Estadual de Santa Cruz 
(LAPAR/UESC) desenvolve trabalhos de 
Educação em Saúde, com atividades intra e 

extramuros. Esse trabalho objetivou discutir 
a importância do LAPAR, tanto no exercício 
das competências e habilidades necessárias 
aos bolsistas e voluntários, quanto na 
oportunidade de atendimento a pacientes, 
especialmente aqueles negligenciados pelos 
serviços de saúde. A estratégia de trabalho 
utilizada se baseou na capacitação semanal 
do grupo; confecção de material instrucional; 
atendimento ao paciente; esclarecimento de 
dúvidas; recepção, processamento e análise 
de amostras biológicas; participação ativa nos 
trabalhos em comunidades, fomentando a 
Educação em Saúde, sob diferentes aspectos, 
inclusive aplicando metodologias ativas no 
estímulo ao desenvolvimento de ações lúdico-
educativas; confecção e entrega de laudos; 
e encaminhamento de pacientes na busca 
pelo profissional médico. A equipe de trabalho 
compôs-se por discentes dos cursos da área de 
saúde e coordenação das ações. Essa proposta 
de trabalho se estende por quase vinte anos 
na prestação de serviços às comunidades. É 
importante registrar que ações dessa natureza 
promovidas pelo LAPAR muitas vezes marcam 
o primeiro contato dos pacientes com a 
prestação de um serviço de saúde em nível 
laboratorial. A importância de trabalhos nessa 
perspectiva devem e precisam ser estimulados, 
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pois possibilitam ao diagnóstico de enfermidades parasitárias, além da promoção e 
diminuição dos riscos à cronicidade, e evolução dos casos ao óbito. Em paralelo, 
a capacitação discente está alinhada aos objetivos propostos, na priorização da 
prestação de um serviço integrado e humanizado, no exercício das competências e 
habilidades para o serviço em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Humanização, Saúde Pública, desenvolvimento.

THE IMPORTANCE OF UNIVERSITY EXTENSION IN THE PROVISION OF 

SERVICES IN HEALTH: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The Parasitology Laboratory of Santa Cruz State University (LAPAR / 
UESC) develops activities in Health Education, with intra and extramural activities. 
This paper aimed to discuss the importance of LAPAR, both in the exercise of the skills 
and abilities needed by scholarship holder and volunteers, and in the opportunity to 
care for patients, especially those neglected by health services. The work methodology 
used was based on the group’s weekly training; making instructional material; patient 
care; clarification of doubts; reception, processing and analysis of biological samples; 
active participation in work in communities, promoting health education, under different 
aspects, including applying active methodologies to stimulate the development of 
playful and educational actions; preparation and delivery of reports; and referral of 
patients in search of the medical professional. The work team consisted of students 
from health courses and coordination of actions. This work proposal extends for nearly 
twenty years in providing services to communities. It is important to note that such 
actions promoted by LAPAR often mark patients’ first contact with the provision of 
laboratory-level health services. The importance of studies in this perspective should 
and need to be encouraged, as they enable the diagnosis of parasitic diseases, as 
well as the promotion and reduction of risks to chronicity, and evolution of cases to 
death. In parallel, student training is aligned with the proposed objectives, prioritizing 
the provision of an integrated and humanized service, the exercise of competencies 
and skills for health service.
KEYWORDS: Humanization, Public health, development.

1 |  INTRODUÇÃO

O Laboratório de Parasitologia da Universidade Estadual de Santa Cruz 
(LAPAR/UESC) desenvolve atividades diversas tendo como alicerce principal a 
área de Parasitologia, mas que dialoga com áreas afins, no desenvolvimento de 
ações voltadas para a Educação em Saúde, através de trabalhos realizados tanto 
no ambiente acadêmico quanto aqueles direcionados para o público externo, na 
região de abrangência da UESC (Fig.1).  
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A prestação de serviços para este público tem se tornado a cada dia uma 
necessidade, atendendo, especialmente, à população negligenciada da ação pública 
em saúde. Da mesma forma, enquanto cumpre o seu papel social na prestação 
de atendimento, essas ações acadêmicas tem o alcance em comunidades onde a 
atenção básica em saúde não consegue chegar. 

Já em meados da década de 1970 se discutia a prestação de serviços em 
centros de saúde e as difi culdades na oferta de atendimento ao paciente (PADILHA, 
1974). Em contrapartida, com o passar do tempo, houve um avanço tecnológico 
que permitiu uma melhor qualifi cação na prestação de serviços diagnósticos, por 
exemplo; ou, até mesmo, diminuição dos riscos de exposição humana à infecção a 
partir de aparelhos hospitalares (FALABRETTE et al, 2016). No entanto, ainda hoje, 
mesmo com todo o avanço científi co e tecnologias promissoras, enfermidades de 
fácil controle disseminam no ambiente e contaminam indivíduos em condição de 
vulnerabilidade, sob risco da produção de óbitos.

Nesse contexto, entende-se que fomentar discussão acerca da promoção da 
qualidade de vida das pessoas deve estar em pauta sempre que ações acadêmicas 
oportunizem essa fala, nas diferentes áreas de conhecimento, de forma a mobilizar 
a sociedade no cuidado individual e coletivo. Importantes discussões e tomadas 
de decisão acontecem na seara acadêmica; e o espaço da Universidade deve ser 
reconhecido como importante palco que forma não só as mentes promissoras, mas 
ambiente para diálogos, estratégias e busca pelo bem comum.  É nessa perspectiva, 
com base nesse entendimento, que ações extensionistas são desenvolvidas pelo 
Laboratório de Parasitologia da UESC, com vistas à prestação de serviços voltados 
para Educação em Saúde. O atendimento é direcionado para as comunidades 
interna e externa à Instituição, ao tempo em que é oportunizado ao estudante de 
graduação, envolvido com o trabalho, o exercício de competências e habilidades na 
área de saúde.

Figura 1. Ação extensionista realizada no Distrito de São Roque, Coaraci, BA.
Fonte: Arquivo pessoal
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ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Capacitação semanal do grupo – Aqui estavam envolvidos bolsistas e 
voluntários do laboratório, além da coordenação do grupo de trabalho. A cada 
semestre são inseridos no grupo, como voluntários, discentes dos cursos de 
Biomedicina e Enfermagem, já que a intenção sempre foi promover articulação 
entre EnsinoXPesquisaXExtensão.

Confecção de material instrucional – Modelos de parasitas e insetos em biscuit 
foram produzidos e usados como material para apresentação nas atividades em 
campo. Além disso, folders explicativos foram confeccionados para cada grupo 
distinto que se pretendia alcançar com o trabalho de Educação em Saúde. Histórias 
infantis, para crianças entre 03 e 06 anos de idade, também foram criadas, pois 
fizeram parte da dinâmica de trabalho para esse perfil de público. Ademais, a 
montagem de cenários e peças teatrais cuja temática esteve dentro desse contexto, 
que leva a mensagem de Educação em Saúde, também fez parte da estratégia de 
trabalho. Comunidades negligenciadas de assistência em saúde foram o principal 
público beneficiado com as ações planejadas. Em adicional, é necessário registrar 
que esse material foi produzido por toda a equipe de trabalho – isso significa a 
oportunidade de exercitar, na prática, todo o conhecimento teórico adquirido.

Atendimento ao paciente e esclarecimento de dúvidas – Tanto no atendimento 
ao público acadêmico (Fig. 2), que buscou espontaneamente aos serviços do LAPAR, 
quanto o atendimento prestado às comunidades extramuros, houve uma atenção 
voltada para o esclarecimento de dúvidas, de como proceder para realização de 
exames parasitológicos de fezes, sinais e sintomas produzidos por parasitas e 
demais assuntos que surgiram espontaneamente através desse contato direto com 
o paciente.

Recepção, processamento e análise de amostras de fezes – O público interno 
teve a oportunidade de entregar diretamente as amostras fecais no LAPAR para 
que se procedessem processamento e análise. A comunidade externa, vizinha da 
UESC, entregou diretamente no laboratório, ou à Associação de Moradores do bairro 
Salobrinho, respeitando o calendário estabelecido. Comunidades mais afastadas 
tiveram as suas amostras entregues diretamente à equipe de trabalho, em campo. 
Em ambiente laboratorial, as amostras foram processadas através do Método de 
Mariano e Carvalho (MARIANO et al, 2005), analisadas à microscopia óptica, e os 
resultados foram lançados no livro de registros.

Emissão e entrega de laudos; e encaminhamento aos serviços de saúde – os 
resultados foram impressos e entregues aos pacientes. Estes foram orientados a 
buscar os serviços de saúde já com os resultados em mãos, e foram alertados 
quanto ao controle e profilaxia de enfermidades. Demais orientações no contato 
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direto e através de folders explicativos foram passadas.

Figura 2. Recepção aos pacientes, no LAPAR: Entrega de coletores de fezes.
Fonte: Arquivo pessoal

EXPERIÊNCIA COMENTADA E REVISÃO DE LITERATURA

Nesse projeto, essa experimentação levou a equipe a áreas diversas, no 
atendimento a um público também diversifi cado, de diferentes faixas etárias. Da 
mesma forma, a estrutura física do laboratório atendeu a uma demanda interna de 
pacientes que se constituiu de discentes, docentes e corpo técnico de servidores. 
Nos trabalhos extramuros, as atividades sempre foram realizadas em sua 
completude ao longo de um semestre, onde uma comunidade era selecionada. Toda 
a equipe (coordenação, bolsistas e voluntários) se deslocava para cumprimento 
das atividades, que ocorriam conforme descrito na estratégia de trabalho deste 
manuscrito. Em resumo, da seguinte forma: sensibilização da comunidade para 
questões de saúde; coleta de amostras de fezes para processamento e análise no 
laboratório; registro dos resultados; emissão e entrega de laudos; encaminhamento 
para serviço de saúde; desenvolvimento de ações lúdico-educativas nos trabalhos 
de educação em saúde, com realização de peças teatrais, contação de histórias, 
participação em jogos, palestras, apresentação de material instrucional preparado 
com massas de biscuit, e folders.

A Extensão Universitária coloca as instituições de ensino superior em contato 
mais aproximado com as comunidades. Essa afi rmativa está em consonância com 
a experimentação desenvolvida pela equipe do LAPAR, nas atividades promovidas. 
O que antes era visto por críticos como assistencialismo, hoje se entende como 
interação de importância ímpar para melhoria da qualidade de vida dos indivíduos 
benefi ciados pelos serviços produzidos pela comunidade acadêmica nas diferentes 
instituições de ensino. Essa vivência consolida o entendimento de que é o momento 
da troca de saberes UniversidadeXComunidade, e de ofertar o que de melhor se 
produz no espaço das Universidades, especialmente no LAPAR, na integração 
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entre Ensino, Pesquisa e Extensão.
A Extensão é a oportunidade da promoção da educação continuada através do 

compromisso social assumido pela Universidade. Também é a porta que se abre para 
aquisição de conhecimento tanto para a comunidade quanto para a universidade. 
Trata da oportunidade de levar para a comunidade todo o conhecimento produzido 
em salas de aula.

O ensino rompe as barreiras da sala de aula e sai do ambiente fechado da 
Universidade, para que haja a troca de informações provenientes do ambiente 
primordial. Assim, o conteúdo passa a ser multi, inter e transdisciplinar 
(RODRIQUES et al, 2013).

A promoção de trabalhos em saúde deve ser um dos principais compromissos 
assumidos por instituições de ensino superior que possuem cursos de graduação 
nas áreas de Biomedicina, Enfermagem, Medicina e afins. É importante entender 
que a prestação de serviços é uma via de mão dupla. Nesse momento acontece a 
capacitação do profissional no exercício das suas atividades, e prestam-se serviços 
à população. Também se faz importante o entendimento de que o exercício prático 
desse aluno de graduação visa a qualificação do futuro profissional para o mercado 
de trabalho, que melhor irá atender ao público beneficiado. Quando esse indivíduo, 
agora profissional, por exemplo, tem a oportunidade de ingressar no sistema público 
para prestação de atendimento, é neste momento que as falhas no serviço podem 
ser corrigidas, promovendo um melhor e mais abrangente alcance dos serviços.

Obviamente, pensar a qualificação profissional independe se a boa prestação 
dos serviços será ofertada no sistema público ou privado. As ações regulatórias 
abrangem a estes dois setores. No caso do setor público, SUS, as ações de Regulação 
em Saúde estão organizadas em três dimensões de atuação, que são interligadas: 
Regulação de Sistemas de Saúde, Regulação da Atenção à Saúde e Regulação do 
Acesso (BRASIL, 2017). Para um país em desenvolvimento como o Brasil, carente 
de atenção básica e ainda enfrentando sérios problemas sócio-ambientais, a única 
forma de acesso do indivíduo aos serviços de saúde é através do atendimento 
público. Mas há espaços comunitários onde a atenção básica ainda não conseguiu 
estender o seu alcance. Por isso é tão importante melhor estruturar, fortalecer e 
consolidar os serviços – isso significa melhor regular o sistema. Da mesma forma, 
é necessário organizar a atenção à saúde e melhor ordenar e qualificar os fluxos de 
acesso. Sem isso, o enfrentamento CidadãoXEstado continuará numa guerra sem 
vencedores, com corredores de hospitais lotados, leitos em números insuficientes, 
escassez de medicamentos e óbitos. Por isso a importância da Universidade para 
fomentar discussão, estratégias, capacitações e formação de pessoal qualificado 
para pensar os problemas e buscar estratégias. Também por isso a necessidade da 
iniciação de discentes, o mais precocemente possível, em contato com pacientes, 
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com vistas ao cuidado e atenção, no seu exercício profissional.
Essa é a proposta desse trabalho extensionista, que busca, não assumir o papel 

dos serviços de saúde do Estado, mas capacitar aos discentes, futuros agentes 
cuidadores, transformadores, pensadores e disseminadores de conhecimento, 
visando à correção futura dos problemas hoje enfrentados. Ao mesmo tempo, é 
a possibilidade de promover prestação de serviços para aqueles que não tem a 
oportunidade de acesso.

CONCLUSÕES

Os trabalhos em comunidade tem mostrado a sua importância no Laboratório 
de Parasitologia, através de assistência à população, carente de serviços públicos 
em saúde. A comunidade externa à UESC tem a oportunidade de realizar exames 
parasitológicos de fezes - o que configura, muitas vezes, o único exame realizado 
ao longo de uma vida marcada por negligência em saúde. Onde o serviço de saúde 
não consegue chegar, esse projeto extensionista chega e presta serviços;

É necessário reforçar a importância da prestação desses serviços para a 
comunidade acadêmica. Muitos da comunidade interna que buscam ao LAPAR são 
indivíduos com dificuldade de atendimento em unidades de saúde.

Num país onde a saúde deveria ser direito de todos e dever do estado, mesmo 
com tantos avanços tecnológicos, enfermidades de fácil controle ainda produzem 
severos sintomas e óbitos – daí a importância valorosa de ações voltadas à atenção 
e cuidado do indivíduo;

A prestação desses serviços permite ao paciente tomar conhecimento da sua 
situação de saúde e, em tempo, adotar providências no controle de uma possível 
infecção.
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